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APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
traz ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram 
as principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de 
forma específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos 
tais como leptina, hipersensibilidade ao leite da vaca, estresse oxidativo, febre reumática, 
disfunção ventricular, doença renal crônica, Transtorno do Espectro Do Autismo (TEA), 
diabetes gestacional, uso vitamina D, transplante hepático, estudantes de medicina, 
plantas medicinais, Epilepsia do Lobo Temporal, Tumor Cerebral Primário, Gestação, 
Aborto, Fitoterapia, hipoglicemiantes, Diabetes mellitus tipo 2, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 4” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O diabetes mellitus gestacional 
(DMG), uma hiperglicemia diagnosticada pela 
primeira vez durante a gravidez, é o problema 
metabólico mais comum na gestação. O DMG 
aumenta o risco de desfechos perinatais adversos 
como a mortalidade e perinatal, abortamento, 
macrossomia, tocotraumatismo, admissões 
em UTI, hipoglicemia e hipocalcemia neonatal, 
icterícia, infecções e malformações congênitas. 
Objetivos: Objetivo geral é demonstrar os 
fatores de risco das mulheres grávidas que 
foram diagnosticadas com diabetes gestacional 
(DMG) e as consequências ao binômio mãe-
filho. Objetivos específicos são: Identificar 
quais foram os fatores de risco dessa patologia; 
verificar as consequências ao binômio mãe-filho 
no puerpério. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão integrativa de literatura. Resultados: 
Foram selecionados 12 artigos científicos para 
compor este trabalho 66% encontrados na 
SCIELO e 33% na LILACS, cujo país de origem 
variou sendo 8% dos artigos da Colômbia, 
8% de Portugal, 84% de origem brasileira. 
Discussão: A maioria tinha um ou mais fatores 
de risco, sendo os principais de idade materna 
avançada (22%), sobrepeso e obesidade 
(83%) hipertensão arterial sistêmica (25%) pré-
eclâmpsia 24%) antecedentes obstétricos de 
abortamento de repetição (17%) macrossomia 
(7%). Considerações finais: É possível ter uma 
gravidez com DMG sem intercorrências se feito 
o tratamento de forma adequada, preservando
assim a mãe e o feto.
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Diagnóstico Diabetes Mellitus Gestacional,
Fatores de Risco.
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RISK FACTORS OF GESTATIONAL DIABETES AND THE CONSEQUENCES 
TO THE MOTHER-CHILD BINOMY AFTER CHILDBIRTH: AN INTEGRATIVE 

LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: Gestational diabetes mellitus (GDM), a hyperglycemia first diagnosed during 
pregnancy, is the most common metabolic problem in pregnancy. DMG increases the risk 
of adverse perinatal outcomes such as mortality and perinatal, abortion, macrosomia, 
tocotraumatism, ICU admissions, neonatal hypoglycemia and hypocalcemia, jaundice, 
infections and congenital malformations. Objectives: General objective is to demonstrate the 
risk factors of pregnant women who have been diagnosed with gestational diabetes (DMG) 
and the consequences for the mother-child binomial. Specific objectives are: To identify the 
risk factors for this pathology; to verify the consequences for the mother-child binomial in 
the puerperium. Methodology: This is an integrative literature review. Results: 12 scientific 
articles were selected to compose this work 66% found in SCIELO and 33% in LILACS, 
whose country of origin varied being 8% of the articles in Colombia, 8% in Portugal, 84% 
of Brazilian origin. Discussion: Most had one or more risk factors, the main ones being 
advanced maternal age (22%), overweight and obesity (83%) systemic arterial hypertension 
(25%) pre-eclampsia 24%) obstetric history of repeated abortion (17%) macrosomia (7%). 
Final considerations: It is possible to have a pregnancy with DMG without complications if 
the treatment is done properly, thus preserving the mother and the fetus.
KEYWORDS: Gestational Diabetes, Gestational Diabetes Mellitus Diagnosis, Risk Factors.

1 |  INTRODUÇÃO
A gestação é um fenômeno fisiológico que na maioria das vezes progride sem 

intercorrências. Com tudo, em alguns casos, ela pode representar alguns riscos tanto para 
saúde materna quanto para o desenvolvimento e saúde fetal. A gestação que apresenta 
maior probabilidade de evolução desfavorável é denominada de gestação de alto risco 
(OLIVEIRA; GRACILIANO, 2015). 

O diabetes mellitus gestacional (DMG), uma hiperglicemia diagnosticada pela 
primeira vez durante a gravidez, é o problema metabólico mais comum na gestação. Sua 
prevalência vem crescendo substancialmente e projeções sugerem um incremento ainda 
maior dado à expansão no número de casos de excesso de peso entre mulheres em idade 
reprodutiva, somando-se a ingestão de alimentos açucarados e a falta de exercícios físicos 
o que tem contribuído bastante para o aumento da DMG (ZUCOLOTTO et al., 2019).

Diabetes mellitus gestacional é considerado o problema metabólico mais comum na 
gravidez e sua prevalência pode variar de 1 a 14%, estudos com a população Brasileira 
tem mostrado prevalência de DMG variando entre 2,9 a 6,6%. Entre os principais fatores de 
riscos descritos na literatura, condições socioeconômicas e demográficas desfavoráveis, 
como baixa escolaridade e baixa renda familiar tem se mostrado fatores, relacionados 
ao surgimento desses agravos, levando mulheres a gestação de riscos vistos que essas 
situações estão geralmente associadas a piores condições nutricionais e obstétricas 
(OLIVEIRA; GRACILIANO, 2015). 
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Em 2016, a Organização Mundial da Saúde (OMS) adotou o diabetes como tema de 
sua campanha anual e lançou seu primeiro relatório global sobre a doença. Este relatório 
reporta o diabetes mellitus (DM) como um dos principais problemas de saúde pública do 
mundo e estima em 422 milhões o número de indivíduos diabéticos no ano de 2014. De 
acordo com o documento, a prevalência global de diabetes quase duplicou desde 1980, 
passando de 4,7% para 8,5% na população adulta em 2014, gerando um gasto global de 
bilhões de dólares com custos diretos e indiretos relacionados a doença (JUNIOR et al., 
2016). 

O Diabetes Mellitus e caracterizado por níveis insuficientes para suprir as demandas 
necessárias, ocasionando o aparecimento de hiperglicemia, a qual é prejudicial a mãe e ao 
feto. Ela está associada ao aumento das taxas de abortamento, malformações congênitas 
no primeiro trimestre e crescimento fetal anormal no terceiro trimestre da gestação. Este 
crescimento leva a macrossomia e deposição de gordura em locais atípicos, aumentando 
a ocorrência de parto operatório, distorcia de ombro e tocotraumatismo (TANURE et al., 
2014).

A presença de DMG pode ocasionar desdobramentos indesejados tanto a mãe quanto 
para o feto e neonato. São complicações frequentes decorrentes da DMG: macrossomia, 
controle metabólico deficiente, hipoglicemia, prematuridade, hiperbilirrubinemia (ALBRECHT 
et al., 2019). O DM e suas complicações estão entre as principais causas de morte na 
maioria dos países. Seus fatores de risco são: Idade (aumento progressivo com avançar 
da idade), antecedentes familiares, síndrome dos ovários policísticos, hipertrigliceridemia, 
hipertensão arterial sistêmica, acantose nigricans, doença cardiovascular aterosclerótica, 
uso de medicamentos hiperglicemiantes (PEREIRA et al., 2019). 

Alguns fatores são reconhecidos como de risco para a SHG e o DMG, enquanto 
outros são motivos de divergência. Entre os principais fatores descritos na literatura, 
condições socioeconômicas e demográficas desfavoráveis, como baixa escolaridade e 
baixa renda familiar, têm se mostrado fatores relacionados ao surgimento desses agravos, 
levando mulheres a gestações de risco, visto que essas situações estão geralmente 
associadas a piores condições nutricionais e obstétricas (OLIVEIRA; GRACILIANO, 2015). 

Vários estudos sustentam que a hiperglicemia na vida intrauterina predispõe esses 
conceptos à obesidade, síndrome metabólica, doença cardiovascular e alguns tipos de 
câncer na vida adulta. Esse ciclo vicioso pode ajudar a explicar a epidemia de doenças 
metabólicas que atinge os países desenvolvidos e em desenvolvimento como o Brasil 
(JUNIOR et al., 2016). 

A Síndrome do ovário policístico (SOP) é responsável por causar em muitos casos 
infertilidade anovulatória, além disso ela causa alteração do metabolismo da insulina, 
com resistência periférica e hiperinsulinemia compensatória, mesmo quando o DMG 
não foi diagnosticado. Dessa forma, é oportuno citar que se utiliza a metformina, para o 
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tratamento da DMG e do SOP, funciona como um antidiabético oral, em termos de eficácia 
o medicamento tem resultados satisfatórios (PEIXOTO; RAMALHO, 2016). 

E ainda sugerem alguns autores, que a hipertensão tem sido bastante presente 
ao mesmo tempo que a gestante esteja com hiperglicemia, porque tanto a DMG quanto 
a síndrome hipertensiva gravídica (SHG) são encontradas associadas em uma mesma 
gestação, reforçando uma certa causalidade em comum entre essas doenças (OLIVEIRA; 
GRACILIANO, 2015).

Intervenções dietéticas, exercício físicos, automonitorização dos níveis de glicose 
no sangue, intervenções comportamentais têm sido adotadas no manejo da DMG e, 
embora constituam abordagens diferentes, tem demonstrado bons resultados na redução 
de desfechos maternos e perinatais adversos. As intervenções que adotam a dieta de baixo 
índice glicêmico e o aumento de atividade física parecem ter melhor resultados no que diz 
respeito a redução de nível da glicose no sangue materno e na necessidade de insulina 
durante a gravidez (JUNIOR et al., 2016).

Sendo assim, é um fato relevante falar sobre as mulheres que foram portadoras 
do diabetes gestacional, pois estão em risco de desenvolver o problema crônico no futuro 
e como indicador preditivo dessa possibilidade, é irrevogável as orientações as mulheres 
quanto à necessidade de investigação periódica da enfermidade (PEREIRA, 2014). À 
vista disso, para falar sobre os fatores de risco materno do diabetes mellitus gestacional, 
procurando conhecer o perfil das gestantes que foram diagnosticadas com tal patologia, 
e quais foram as consequências pro binômio mãe-filho. Buscou-se responder a seguinte 
pergunta: O que as publicações científicas falam a respeito dos fatores de risco da DMG e 
de suas consequências a mãe e o filho no puerpério?

Quanto ao objetivo geral desse estudo, é demonstrar os fatores de risco do diabetes 
gestacional (DMG) e as consequências ao binômio mãe-filho, enquanto os objetivos 
específicos são: Identificar quais foram os fatores de risco dessa patologia e pra verificar 
as consequências ao binômio mãe-filho no puerpério. 

2 |  METODOLOGIA
Adotou-se a Revisão Integrativa De Literatura, que contribui para análise dos 

resultados, visando compreender determinado tema, restringindo-se a estudos relevantes 
e independentes a partir de um processo rigoroso e incessante de análise crítica 
(CROSSETTI, 2012). Assim, trata-se de um estudo para conhecer os fatores de risco em 
gestantes que desenvolveram o Diabetes Mellitus Gestacional e também para saber quais 
são as possíveis consequências dessa comorbidade para a mãe e o bebê.

A revisão integrativa da literatura considera critérios bem definidos e nessa 
modalidade de pesquisa são adotadas as seguintes etapas: 1) seleção da pergunta de 
pesquisa; 2) definição dos critérios de inclusão de estudos e seleção da amostra; 3) 
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representação dos estudos selecionados em formato de tabelas, considerando todas 
as características em comum; 4) análise crítica dos achados, identificando diferenças e 
conflitos; 5) interpretação dos resultados e por fim, 6) reportar de forma clara, a evidência 
encontrada (LANZONI; MEIRELLES, 2011).

A coleta de dados foi realizada através de pesquisas em publicações de artigos com 
referência ao assunto. Foi feita uma leitura crítica dos títulos e resumos. Para identificação 
dos trabalhos, foi elaborado um instrumento de análise onde foi possível conhecer o perfil 
das gestantes com informações referentes aos fatores de risco do DMG e as consequências 
para a mãe e bebê, conforme apresentava os resultados dos estudos selecionados para 
esta amostra.

Buscou-se publicações que foram listadas na biblioteca virtual em saúde (BVS) 
nas bases de dados eletrônicas SCIELO (Scientific Electronic Library Online), LILACS 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde).

A realização das consultas dos artigos foi no início do mês de setembro de 2020, 
utilizando os descritores levantados no banco de dados Decs: Diabetes Gestacional, 
Fatores de Risco, Diagnóstico Diabetes Mellitus Gestacional. Foram adotados os seguintes 
critérios de inclusão, publicações com período de 2014-2019, e que estivessem publicadas 
na integra e disponíveis para análise.

Os dados encontrados nos artigos selecionados foram organizados e discutidos, 
utilizando-se quadros e gráficos quando necessários. Todos os artigos que foram utilizados 
neste trabalho foram devidamente referenciados conforme normas da Associação Brasileira 
de normas técnicas (ABNT)

Operador booleano AND LILACS SCIELO
Diabetes Gestacional + Fatores de 

risco 39 11

Diabetes Gestacional + Diagnóstico 
Diabetes Mellitus Gestacional 36 2

QUADRO 1 - Publicações disponíveis no período de 2014 – 2019 usando os descritores nas 
bases de dados.

O total de publicações encontradas nas bases de dados foram 1.336 artigos, 
após aplicação do filtro do período de publicação e leitura dos títulos e resumos, foram 
selecionados, 10 da SCIELO e 25 da LILACS, resultando em 35 artigos científicos. 

Ao termino da seleção dos artigos científicos utilizados para consulta, a equipe fez 
uma análise minuciosa escolhendo 12 artigos para compor a revisão de literatura, após 
isso coletou as informações utilizando um instrumento de coleta de dados contendo; dados 
de identificação do artigo (título, autores, titulação dos autores, nome do periódico ,ano 
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de publicação , volume e número); tipo de estudo; local do estudo; objetivo do estudo; 
consequências pro binômio mãe-filho e fatores de risco do DMG conforme o estudo.

Figura 1. Fluxograma de etapas da RIL. 

3 |  RESULTADOS
Foram selecionados 12 artigos científicos para compor este trabalho. Para a melhor 

compreensão segue abaixo o gráfico representando a distribuição das publicações.

Gráfico 1 – Distribuição dos artigos por ano de publicação.
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Gráfico 2 – Distribuição dos artigos por país.

Segue abaixo para melhor compreensão dos dados dos estudos em uma tabela 
contendo a distribuição dos artigos por ordem do ano de publicação contendo: nome dos 
autores, ano de publicação, título e objetivos.

AUTOR ANO TÍTULO OBJETIVO
Alves, A. S.; 
et al.

2014 Avaliação de adequação do 
rastreamento e diagnóstico de 
Diabetes Mellitus Gestacional em 
puérperas atendidas em unidade 
hospitalar de dois municípios do vale 
do São Francisco-Nordeste do Brasil

Avaliar a adequação do rastreamento 
e diagnostico de diabetes mellitus 
gestacional em puérperas atendidas 
em unidade hospitalar de dois 
municípios da região de São 
Francisco.

Bozatski, B. 
L.; et al.

2018 Perfil epidemiológico de gestantes 
diabéticas no município de Itajaí, SC

Tem a finalidade de descrever o perfil 
clínico-epidemiológico das gestantes 
portadoras de diabetes mellitus 
gestacional com parto no ano de 2016 
atendidas no serviço de alto risco no 
município de Itajaí.

Camargo, J. 
L. V.

2018 Prevalência de diabetes gestacional 
no hospital Gestionar Bienester, 
Zapatoca, Santander 2013-2017.

Determinar a prevalência de diabetes 
gestacional e a frequência de fatores 
de risco em pacientes atendidas 
no hospital Gestionar Bienester de 
Zapatoca, em Santander, entre 2013-
2017.

Gascho, B. 
C. L. L.; et al.

2017 Preditores de parto cesáreo em 
gestante com diabetes mellitus 
gestacional.

Avaliar quais fatores de risco podem 
levar pacientes com diabetes mellitus 
gestacional ao parto cesáreo.



 Medicina: Esforço Comum da Promoção da Saúde e Prevenção e Tratamento das 
Doenças 4 Capítulo 10 74

Guerra, J. V. 
V.; et al.

2018 Diabetes gestacional e estado 
nutricional materno em um hospital 
universitário de Niterói.

Identificar o número de casos de 
diabetes gestacional e correlacionar 
estado nutricional, pré-gestacional 
e diabetes mellitus gestacional em 
mulheres atendidas em ambulatórios 
de ginecologia e obstetrícia de um 
hospital universitário de Niterói.

Hintz, M. C.; 
et al.

2019 Comparação dos resultados maternos 
e fetais em parturientes com e sem 
diagnostico de diabetes gestacional.

Comparar a evolução materna e 
fetal de parturientes com e sem 
diagnósticos de diabetes gestacional.

Moraes, A. 
M.; et al.

2019 Perfil e conhecimento das gestantes 
sobre o diabetes mellitus gestacional.

Avaliar o perfil epidemiológico, 
socioeconômico, clínico-obstétrico 
e identificar o conhecimento de 
gestante referente ao DMG.

Nicolosi, B. 
F.; et al.

2019 Satisfação com o pré-natal: percepção 
de cuidadores com diabetes mellitus.

Compreender a satisfação de 
gestantes com diabetes que tomam 
insulina durante a gestaçãoe o pré-
natal realizado em acompanhamento 
ambulatorial hospitalar.

Oliveira, G. 
Z.; et al.

2017 Recém-nascidos grandes para a 
idade gestacional em gestantes 
diabéticas do pré-natal de alto risco 
de Itajaí: fatores de risco

Descrever a presença de recém-
nascido grandes para a idade 
gestacional em gestantes diabéticas 
e identificar os fatores de risco em 
gestantes para RN microssômicos.

Ribeiro, S. P.; 
et al.

2017 Macrossomia Neonatal: fatores de 
risco e complicações pós-parto.

Investigar quais os fatores de 
risco e as complicações mais 
frequentemente associadas a 
macrossomia em crianças nascidas 
no mesmo período em dois hospitais 
portugueses: Hospital Senhora da 
Oliveira, Guimaraes (HSOG) e centro 
hospitalar Cova da Beira (CBCH).

Silva, A. L.; 
et al.

2017 Desfecho neonatais de acordo com 
diferentes terapêuticas do diabetes 
mellitus gestacional.

Comparar diferentes desfechos pré-
natais de acordo com diferentes 
modalidades de tratamento do 
diabetes mellitus gestacional.

Weiner, L. S.; 
et al.

2014

Reavaliação do estado glicêmico 6 a 
12 semanas após o diabetes mellitus 
gestacional uma corte brasileira.

Estimular a taxa de reavaliação de 
diabetes pós parto em mulheres com 
diabetes mellitus gestacional (DMG) 
e identificar fatores associados 
ao retorno e a persistência das 
alterações glicêmicas.

Tabela 1 – Identificação dos artigos por autor, ano, título, objetivo.

4 |  DISCUSSÕES
De acordo com Nicolosi et al (2019) evidenciou-se no estudo que as mulheres 

entrevistadas demostram satisfação em relação ao atendimento ambulatorial e hospitalar 
no acompanhamento de pré-natal, havendo sentimento em relação ao serviço de saúde, 
como confiança e excelência no atendimento. Enquanto, no estudo de Alves et al (2014) o 
rastreio e diagnóstico do diabetes mellitus gestacional entre puérperas é realizado de modo 
inadequado, aumentando o risco dessas puérperas desenvolverem DM tipo 2. O diabetes 
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mellitus gestacional é um dos mais prevalentes problemas metabólicos durante a gravidez 
(BOZATKSI et al., 2018). Nessa percepção, o pediatra na sala de parto pode aguardar 
diferentes resultados para mães diabéticas com base no tratamento recebido (SILVA et al., 
2017).

No estudo de Moraes et al (2019) a população de gestantes que participaram da 
pesquisa apresenta faixa etária predominante entre 15 a 35 anos (17 indivíduos, 85%) 
apenas três (15%) gestantes tinham mais de 35 anos. Constatou-se em outro estudo que 
as características das parturientes, a maioria tinha um ou mais fatores de risco, sendo os 
principais de idade materna avançada (22%), sobrepeso e obesidade (83%) hipertensão 
arterial sistêmica (25%) pré-eclâmpsia 24%) antecedentes obstétricos de abortamento de 
repetição (17,40%) macrossomia (7%).  (BOZASTKI et al., 2018).

Para Camargo, (2018) as Gestantes que iniciaram o controle pré-natal com 
sobrepeso ou obesidade de acordo com a classificação do estado nutricional de Atalah, 
com maior frequência de diabetes em gestantes com alto risco de massa corporal e idade 
materna avançada e alto índice de massa corporal no início da gestação foram fatores de 
risco para o desenvolvimento de diabetes gestacional nessa população.

Em relação ao estado civil, dez (50%) eram casadas, cinco (25%) estavam em 
união estável e cinco (25%) eram solteiras. Das gestantes que participaram da pesquisa, 
dezessete (85%) eram brancas, duas (19%) eram negras e uma (5%) era parda (MORAES 
et al., 2019). No que diz respeito aos dados sociodemográficos, acerca da etnia a proporção 
de brancas, com faixa etária predominante entre 31 a 35 anos, ensino médio completo e a 
maioria teve pré natal adequado sem intercorrências. (BOZATSKI et al., 2018). 

A baixa escolaridade conforme afirma na pesquisa de Moraes et al (2019) é um 
fator de risco pois pode favorecer a não adesão ao plano terapêutico, pela dificuldade 
para ler e entender a prescrição, bem como pode limitar o acesso a informações, devido 
ao comprometimento de leitura, escrita e fala. A baixa renda das mulheres analisadas 
pode favorecer para o desenvolvimento da patologia pois, nessa circunstância, consumir 
alimentos benéficos a saúde é essencial a conservação dos níveis de glicemia normais, 
além de dificultar a prática de atividades físicas (MORAES et al., 2019).

Ademais, idade materna, obesidade e sobrepeso pré gestacional são fatores 
associados importantes para maior chance de desenvolver diabetes gestacional. (HINTZ et 
al., 2019). O DMG é uma enfermidade que pode desencadear o diabetes tipo 2 e, por tanto, 
é desejável que novos estudos sejam realizados para avaliar a associação entre DMG e 
fatores de risco nutricional considerando que a prevalência dessa doença pode variar de 
acordo com a população estudada, como evidenciado nos diferentes resultados de estudos 
encontrados na América Latina entre regiões do Brasil (GUERRA et al., 2018).

No que se refere as consequências da comorbidade, de acordo com Weinert et al 
(2014) o histórico de Diabetes, além de algumas modificações metabólicas no terceiro 
trimestre gestacional e a necessidade de cesárea na gestação, foi características 
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associadas a persistência da disglicêmias na puérpera. Contudo, certamente, o início tardio 
do pré-natal é o responsável pela solicitação tardia do exame para diagnóstico de DMG, 
chamando a atenção para a importância da captação dessas mulheres para início do pré-
natal no momento correto, pois a qualidade de tratamento oferecido à gestante diabética 
influencia diretamente na classificação de peso do RN (SILVA et al., 2017).

Segundo Ribeiro et al (2017) a diabetes materna e o peso prévio à gravidez 
mostraram ser fatores de risco para macrossomia neonatal. No estudo de Oliveira, et al 
(2017) encontrou-se uma prevalência do RN GIG de 15%. Conquanto, a existência de 
macrossomia fetal é mais comum em gestantes com menos de 30 anos de idade, brancas, 
que apresentavam imc maior ou igual a 30 Kg/m2 com inapropriado controle glicêmico 
(OLIVEIRA et al., 2017). 

No estudo de Silva et al (2017) afirma-se que devido às diversas complicações que 
o filho de mãe com diabetes gestacional está sujeito, em certas ocasiões se faz necessário 
um cuidado mais intensivo. No entanto, conforme Gasho et al (2017) afirma, os resultados 
do estudo mostram uma redução significativa nas taxas de cesárea entre mulheres 
com DMG leve que foram tratadas farmacologicamente. A metformina mostrou-se muito 
satisfatória nesse quesito, pois demonstrou uma chance duas vezes maior de favorecer o 
nascimento de RN AIG (adequado para idade gestacional (SILVA et al 2017).

Não obstante, as mulheres que foram tratadas com metformina tiveram menor 
chance de ter filhos pequenos para a idade gestacional (IC 95%: 0,09-0,66) resultando 
em chances maiores de terem seus filhos no tamanho adequado para idade gestacional 
(IC 95%: 1,12-3,94), já o tratamento feito associando a insulina e metformina teve 
como consequência maiores chances do bebê nascer GIG (IC 95%: 1,14-11,15), baixa 
probabilidade de prematuridade (IC 95%: 0,01-0,71) e a modalidade de tratamento não 
interferiu na via de parto, Apgar e internação em terapia intensiva (SILVA et al., 2017).

Portanto, essa patologia é considerada uma causa subjacente em muitos casos de 
hipoglicemia em RN microssômico, o excesso de peso materno e o ganho de peso durante 
a gestação influenciam de forma independente o peso do bebê. (RIBEIRO et al., 2017).

Ainda assim, percebe-se o desconhecimento das puérperas de prevenir as 
complicações dessa patologia, que apesar da recomendação tradicional para o teste pós 
parto, as taxas de retorno ainda são baixas e variam entre os diferentes estudos, dependendo 
da característica da população, complicações na gravidez índice, como macrossomia fetal 
e hipoglicemia neonatal ou admissão em UTI e os distúrbios hipertensivos maternos, esses 
é que foram relacionados a uma faixa maior de retorno (WEINERT et al., 2014).

Em contrapartida, entende-se ser necessário a realização de novos estudos que 
avaliem os potenciais fatores que levem a falhas do rastreio e diagnóstico de DMG, para 
serem conduzidos em outras regiões e de forma prospectiva, porque a identificação desses 
fatores pode facilitar o desenvolvimento e implementação de ações efetivas com intuito de 
modificar a presente realidade. (ALVES et al., 2014). 
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se após análise do presente estudo, que um dos principais riscos para 

desenvolver essa patologia está relacionado a idade, está na faixa de adolescente (15 
anos) e mulheres em idade reprodutiva avançada a partir dos 35 a 40 anos, com sobrepeso, 
obesidade pré-existente e ganho excessivo de peso durante a gravidez. 

Quanto as consequências relacionadas ao binômio mãe-filho, destaca-se a 
macrossomia e hipoglicemia para o bebê e a mãe destaca-se maiores probabilidades 
de desenvolver o DM2. No entanto, percebeu-se que é de grande relevância o rastreio 
e diagnóstico precoce dessa comorbidade, assim, esse sendo feito de forma adequada 
diminui tantos os riscos de complicações durante a gestação, quanto o risco de desenvolver 
futuramente o diabetes Mellitus tipo 2.

Além disso, por meio dessa pesquisa foi possível conhecer também que o tratamento 
mais eficaz para o tratamento do DMG é feito com a administração de hipoglicemiantes 
como a metformina, que tem se mostrado bastante eficaz para o controle glicêmico durante 
a gestação sem comprometer o desenvolvimento do feto. Portanto, os aspectos observados 
foram bastante relevantes e o conhecimento adquirido nesse estudo revelou-se valioso 
para o profissional da saúde que pretende atuar na área de obstetrícia, pois é possível ter 
uma gravidez com DMG evitando intercorrências se feito o tratamento de forma adequada, 
preservando assim a mãe e o bebê.
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